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Definologia 

 
Definição. A associação de ideias é um atributo mentalsomático no qual a partir 

de uma ideia inicial (indutora) a consciência é levada a suscitar uma outra ideia, enca-
deando naturalmente uma segunda ideia e esta, uma terceira, e assim por diante, num 
processo ilimitado.  

Sinonímia. 1.  Combinação de ideias. 2.  Agregação de ideias. 3.  Reunião de 
pensamentos. 4.  Fusão de pensamentos. 5. Cooperação ideativa. 6. Associação mental-
somática. 

Antonímia. 1.  Ideia fixa. 2.  Esquecimento. 3.  Desassociação de Ideias. 4. Blo-
queio mental. 5.  Falha de pensamento. 6. Imitação. 7. Branco ideativo.  

 
Argumentologia 

 
Eixo norteador. O uso da Inteligência Evolutiva (IE) na Mentalsomatologia 

Aplicada mostrando a importância teática de atributos conscienciais na recuperação  
de cons e na autogestão existencial, neste caso a associação de ideias. 

Desafios mentaissomáticos. Os desafios mentaissomáticos são atividades prá-
ticas utilizadas pela conscin predisposta à autopesquisa utilizando o atributo mentalso-
mático de “associação de ideias”, correlacionando-o com os demais atributos, tais como 
“criatividade” e “imaginação”. O papel em branco e a escrita são fundamentais para  
o desenvolvimento de todos os atributos mentaissomáticos. 

Intraconsciencialidade. A qualidade da “associação de ideias” está diretamente 
conectada com os referenciais de cada conscin, homem ou mulher, predisposta a corre-
lacionar objetos, dados, fatos, parafatos, situações, contextos multidimensionais e multi-
existenciais com autenticidade pensênica, cosmoética e interassistencialidade. 

Legislogia. Eis 4 leis intrínsecas e invariáveis regendo a associação de ideias: 
1. Lei da contiguidade (ou continuidade) temporal: segundo a qual a ideia in-

dutora tende a evocar de preferência uma segunda idéia que, em experiência anterior, te-
nha sido apreendida ao mesmo tempo ou quase ao mesmo tempo que ela. 

2. Lei da semelhança (ou similaridade): segundo a qual uma ideia tende a sus-
citar outra que lhe seja a fim quanto ao significado.  

3. Lei do contraste: segundo a qual uma ideia tende a evocar, entre outras, 
uma outra que lhe seja especificamente contrária. 

4. Lei da causalidade: de acordo com a qual o objeto representado pela ideia 
induzida apresenta uma relação de causa ou efeito com o objeto ou coisa representada 
pela ideia indutora. 
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Conhecimento filosófico. Segundo a filosofia grega a origem das ideias está di-
retamente relacionada com a sucessão de memórias e a associação de ideias se rege pe-
las três primeiras leis citadas. 

Inatismo. Segundo Platão (427-347 a.e.c) nascemos como princípios racionais     
e ideias inatas. Existe dois mundos: o inteligível e o sensível. As ideias, já formuladas 
nateriormente, estão no mundo inteligível e é necessário relembrá-las. Há 4 graus              
de conhecimento: crença, opinião, raciocínio e indução, para ele, tudo se justifica atra-
vés da matemática e é através dessa que nós chegamos a verdadeira realidade.  

Realismo.  Segundo Aristóteles (384-322 a.e.c.) a origem das ideias é através        
da observação de objetos para após a formulação da ideia. O único mundo é o sensível 
que também é o inteligível. As ideias são adquiridas através da experiência. Há 6 graus 
de conhecimento: sensação, percepção, imaginação, memória, raciocínio e intuição, pa-
ra ele, o conhecimento é formado e enriquecido por informações de todos os graus, a in-
tuição é a única forma puramente intelectual. 

Vivências. As ideias inatas são a essência ideativa extrafísica vincada no micro-
universo da conscin intermissivista afim aos princípios e valores evolutivos. Este com-
junto de pensamentos e sentimentos funciona ao modo de imprinting ou indicador cos-
moético para, ao ressomar, auxiliar na remomeração dos paraaprendizados e fixar a res-
ponsabilidade quanto aos compromissos proexológicos cursistas. O intermissivista traz 
consigo esse conjunto de ideias da dimensão extrafísica, ao renascer, por isso, elas são 
consideradas inatas (MOTA, 2016, p.81). 

Sinergismologia. A associação de ideias potencializa a autocriatividade e a Neo-
verponologia (VIEIRA, 2014, p.1000). 

Autopredisposiciologia. Com a finalidade de alcançar a visão panorâmica  
ou cosmovisiológica das realidades e / ou pararrealidades, importa estendermos as con-
cepções no extremo possível de nossas potencialidades. Analisemos ao máximo (VIEI-
RA, 2014, p.405). 

Potencialidade. Todas consciências apresentam predisposições específicas para 
atuar no Cosmos de acordo com a acumulação das experiências multimilenares por 
meio da serialidade das vidas sucessivas. Sabedoria significa autovivência (VIEIRA, 
2014, p.404).  

Vontade evolutiva. Na escola da vida humana, a consciência só aprende de fato 
os neoconceitos intermissivos ao aplicar as ideias inatas no combate incansável às auto-
tendências estagnadoras (MOTA, 2016, p.83). 

Senso. Talvez o maior legado do curso pré-ressomático seja o auto-ideário inato, 
as ideias originais trazidas, notadamente quanto ao sentido evolutivo da vida humana   
familiaridade com as ideias do Paradigma da Conscienciologia (MANFROI, 2017, 
p.41). 

Inventariologia. O inventário das próprias ideias inatas pode sinalizar tendên-
cias da especialidade intermissiva e auxiliar o pesquisador no alinhamento da bússola 
proexológica (MOTA, 2016, p.90). 

Associacionismo. O Associacionismo é uma teoria psicológica que considera         
a associação como a base da vida mental. Para se criar o novo parte-se do velho, em um 



 

processo de tentativa e erro, por meio da combinação de ideias até que seja encontrado 
um arranjo que resolva a situação. Segundo John Locke (1632-1704) a mente é uma 
página em branco que a experiência vai preenchendo, as ideias simples formam-se pelas 
sensações e as ideias complexas pela reflexão, nossas ações são as melhores inter-
pretações de nossos pensamentos. 

Psicologia Comportamentalista. Segundo Edward Lee Thorndike (1874-1949), 
pioneiro da psicologia animal, o organismo vai associar uma situação aprendida com 
outras semelhantes com tendência a repetir se for recompensado e não acontecer se for 
castigado, exemplo do experimento “O Gato de Thorndike” - Lei do Efeito. 

Integração evolutiva: As ideias estão no Cosmos, as captamos e as interpreta-
mos conforme nossos referenciais. Inovações tecnológicas surgem em distintos locais 
do mundo ao mesmo tempo, sem possibilidade de comunicação intrafísica. O diferen-
cial está  na associação de ideias realizada por cada consciência ou grupo.  

Qualificação teática: A Autenticidade Consciencial garante a qualidade das 
ideias surgidas da associação de ideias fundamentada em uma ideia captada da Multidi-
mensionalidade. Conhecimento teático faz a diferença na jornada evolutiva da cons-
ciência. 

Didaticologia. As metáforas didáticas conseguem atender a todas as categorias   
de públicos-alvo, provocando pensenizações renovadoras (VIEIRA, 2014, p.988).  

Autoproexologia. À conscin lúcida, intermissivista, interessada na autoprogra-
mação existencial (Autoproexologia), a vida intrafísica é laboratório evolutivo e cada 
manifestação pessoal diária constitui experimentação científica, técnica, racional, desen-
volvida com disciplina, ponderação e equilíbrio. O impulso do homem primitivo faz  
o possível. A persistência do pesquisador meticuloso consegue o impossível. A primeira 
e maior escola continua sendo a própria vida. Veja se você está sendo aprovado nos 
exames existenciais. Todos os lances das autexperiências podem ser interpretados como 
lições evolutivas para quem tem olhos de enxergar. Somente sabe bem quem vivencia 
bem. Lembre-se: os relógios andam para a direita. Toda programação existencial tem       
ocasiões de pico máximo que devem ser identificadas. Prepare-se, na condição de eterno 
aprendiz, para quando a sua oportunidade chegar. Não tenha dúvida: ela virá. Omissão 
significa falsificação. Viver é experimentar (VIEIRA, 2014, p.944). 

Neoverponologia. Para a concepção de neoverpons quanto mais despojado, sem 
elementos distrativos, seja o holopensene (base intrafísica) mantido pelo experimenta-
dor, homem ou mulher, melhor (Parafisiopodium). A evolução consciencial é a sua me-
ta, inteligência e patrimônio maior. A paciência é a maior prova de sensatez, experiência 
e maturidade da consciência pesquisadora. Depois do primeiro horizonte sempre têm 
outros. No pico da montanha enxergamos picos mais altos. Na tenepes vislumbramos  
a oficina extrafísica pessoal (Autofiexologia). Na autofiex descortinamos a semiconscie-
xialidade. Assim caminha a consciência na evolução ou na vida eterna. Os afluentes 
correm para o grande rio. Os atalhos levam para a estrada principal. Evoluciologia: cos-
movisão aplicada (VIEIRA, 2014, p.945).  

Mentalsomatologia Aplicada. Produzir gescons com o conhecimento único        
de cada um permite o resgate de conscins e consciexes conectadas com o tema, auxili-
ando no processo de reurbanização extrafísica cósmica e na autevolução da conscin ru-
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mo à desperticidade. O livro representa o mais precioso artefato do saber da humanida-
de, nele está personificado o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos da cons-
ciência milenar. 

 
Fatologia 

 
Para-historiologia. A vivência da autenticidade consciencial requer atualização 

em relação aos avanços culturais, tecnológicos, sociais, políticos, parapsíquicos e cons-
cienciais já existentes nesta Era Contemporânea e acessíveis às conscins automotivadas 
(MUSSKOPF, 2013, p. 224). 

Linha da evolução tecnológica. A associação de ideias, a criatividade e a ima-
ginação auxiliaram na descoberta e fixação de marcos tecnológicos. Seguem 6 fatos que 
evidenciam a importância do desenvolvimento dos atributos conscienciais na Evolução 
Humana da pré-história rumo a era da Mentalsomatologia Aplicada, iniciada com o Ho-
mo sapiens reurbanisatus. 

1. Pré-história. Faz 200 mil anos o homem iniciou o salto evolutivo com  
a descoberta das técnicas de lascamento em pedra e a descoberta do fogo originando  
a revolução da Pedra Lascada. Da África migra para os demais continentes e ainda  
no Paleolítico surgem as primeiras manifestações artísticas pintadas e gravadas nas ro-
chas, a arte rupestre. Somente por volta de 10 mil anos surge a “Revolução Neolítica” 
acompanhada com a necessidade de plantar, colher e domesticar as espécies, é o homem 
alterando a paisagem a seu favor usando a tecnologia da pedra polida e da cerâmica para 
economia do tempo, trocando o nomadismo pelo sedentarismo. 

2. Antiguidade. Por volta de 5 mil anos atrás surgem as grandes civilizações    
da “Antiguidade Clássica”, a criatividade aplicada aos pequenos objetos dá espaço a cri-
atividade aplicada na construção de grandes monumentos, tais como: aquedutos, coli-
seus, pirâmides, pontes, estradas, enfim, todo material necessário para fixação, conquis-
ta e expansão territorial. As navegações auxiliam na comunicação e troca de produtos, 
porém vão se efetivar como “marco tecnológico” apenas na Idade Média. 

3. Navegações. No século XV surgem as caravelas, embarcação inovadora, 
permitindo aos portugueses adentrar no mar em todas as direções conquistando novas 
regiões do mundo aumentando a diversidade comercial, a escravidão, a expansão terri-
torial além-mar e a efetiva concentração do poder na mão de poucos nobres.  

4. Ideias inovadoras. Com o Iluminismo, séculos XVII e XVIII surgem novas 
ideias e novos contextos, a Ciência liberta-se do condicionamento religioso e explode 
criativamente surgindo a “Revolução das ideias” que perdura até os dias atuais.  

5. Avanço tecnológico. Nos séculos XVIII e XIX surge a “Revolução Indus-
trial”, a criatividade atinge diferentes níveis de produção, das pequenas às grandes em-
grenagens, nos diversos setores da sociedade, com bom e mau uso dos seus produtos 
culminando no século XX com a “Revolução Técnológica” que não encontra limites pa-
ra o uso da criatividade, sendo usada do microuniverso (DNA) ao macro universo (ho-
mem na lua) com grandes avanços na área da saúde prolongando a vida humana, auxili-
ando-nos na execução da proéxis. Surgem os “cursos intermissivos”. 



 

6. Avanço paratecnológico. Atualmente, século XXI, estamos adentrando        
na “Revolução Paratecnológica”. Com o advento da Conscienciologia e da Reurbaniza-
ção Planetária estamos ultrapassando o limite da intrafisicalidade, ampliando o desen-
volvimento dos atributos conscienciais. Abre-se a oportunidade de iniciar a vivência         
da Mentalsomatologia Aplicada. 

Revezamentologia. A partir dos fatos e parafatos, observamos que o Homo as-
piens paraconscientiologus, consequência do Homo sapiens conscientiologus, é criação 
fundamental da Conscienciologia, assentando as bases futuras desta Neociência, por 
meio dos autorevezamentos multidimensionais e, num segundo patamar, dos gruporre-
vezamentos multidimensionais ou das cápsulas do tempo dos conscienciólogos e cons-
cienciólogas. A solidão faz a pessoa ficar cansada de si própria. Evoluímos em grupos. 
Nada mais belo do que estar juntos (VIEIRA, 2014, p.1138). 

 
Tecnologia 

 
Técnicas. Considerando a importância da teática dos atributos conscienciais, se-

gue uma listagem de técnicas fundamentais para o desenvolvimento da conscin rumo  
à desperticidade diretamente conectado com a “associação de ideias”. 

1. Conscienciograma.  
2. Prova da Imagística. 
3. Técnica da autorreflexão de 5 horas. 
4. Técnica do brainstorming multidimensional (individual e grupal). 
5. Técnicas de comunicação interconsciencial. 
6. Técnica das 50 vezes mais. 
7. Técnicas de desassédio. 
8. Técnica do detalhismo. 
9. Técnica da egobiografia proexológica comparada. 
10. Técnica da enumeração diária de ideias. 
11. Técnica do estado vibracional. 
12. Técnica da exaustão da pesquisa temática propiciando o insigh criativo. 
13. Técnica da exaustividade. 
14. Técnica do exemplarismo pessoal. 
15. Técnica da madrugada. 
16. Técnica do questionamento das próprias certezas. 
17. Técnica da Recéxis. 
18. Técnicas da Retrocognição. 
19. Técnica da rotina criativa. 
20. Técnica de saber ouvir. 
21. Técnica da Tenepes. 

 
Conscienciometrologia. Quem se autavalia, com toda autocrítica, pelo Consci-

enciograma, é o melhor conscienciômetra. A autavaliação é o primeiro requisito para 
que a conscin entenda a heteravaliação (VIEIRA, 2014, p.731). 
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Tecnologia de ponta. Eis uma técnica fundamental de criatividade: tecer a asso-
ciação de ideias e os confrontos evolutivos entre a Conscienciologia (Parafenômenos),  
a Filosofia Popular (Bom Senso) e a Ciência Convencional (Fenômenos) (VIEIRA, 
2014, p.836). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  
o laboratório da Mentalsomatologia Aplicada (INTERCAMPI); o laboratório conscien-
ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-
tório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico             
da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Heurística (Serenarium),         
o Grafopensenarium e o Tertuliarium. 

 
Interaciologia 

 
Interaciologia: a interação associação de ideias-criatividade; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação das redes de neoverpons; a interação dos intermissivistas 
cognopolitas; a interação Ciência eletronótica–Conscienciologia. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Criativologia; a Heuristicologia; a Pri-
orologia; a Cosmoeticologia; a Neotecnologia; a Intencionologia; a Pensenologia; a Dis-
cernimentologia; a Retrocogniciologia; a Paraculturologia; a Intermissiologia; a Evo-
luciologia; a Interassis-tenciologia. 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na or-
dem alfabética, 4 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especiali-
dades e temas centrais, evidenciando relação estreita com a “associação de ideias”, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 
mulheres e homens interessados: 

01.  Análise de Ideias:  Mentalsomatologia, Neutro. 
02.  Associação Didática: Comunicologia, Neutro. 
04.  Prova da Imagística: Mentalsomatologia, Homeostático. 
05.  Técnica da Exaustividade: Experimentologia, Neutro. 

 

A  AUTENTICIDADE  PENSÊNICA  DA  CONSCIN,  NO  USO  DO  ATRI-
BUTO  DA  ASSOCIAÇÃO  DE  IDEIAS,  É  CONDIÇÃO  EFICAZ  PARA  A  

CONQUISTA  DE  RESULTADOS  MENTAISSOMÁTICOS  PESSOAIS,  
EVOLUTIVOS,  COSMOÉTICOS  E  INTERASSISTENCIAIS. 

 
 

Questionologia 
 

01. Autenfrentamento. Você é o tipo de conscin que divulga suas associações 
de ideias ou é do tipo que guarda para si como se fosse dono das ideias? 

02. Intraconsciencialidade. Qual o nível da sua autenticidade pensênica 
utilizada nas associações de ideias no dia-a-dia? 

03. Intermissivo. Você reconhece as ideias inatas? Aproveitou ou aproveita 
essas ideias associando novas ideias na produção de Gescons? 



 

04. Bagagem. O seu padrão de pensenes está convergente com as suas ações           
e realizações existenciais? 

05. Autopesquisa. Você vivencia as associações de ideias com lucidez? 
06. Inteligência Evolutiva. Percebeu mudança de comportamento rumo à des-

perticidade como resultado dessa teática nesta Seriex?  
07. Didaticologia. Você utiliza metáforas para exemplificar as associações          

de ideias? 
08. Para-historiologia. Suas associações de ideias contribuem com avanços 

culturais e tecnológicos neste momento de Revolução Paratecnológica? 
09. Revezamentologia. O quanto você auto esforça-se no desenvolvimento dos 

atributos mentaisssomáticos, aqui e agora, para ser Consciex amparadora no 
revezamento multidimensional? 

10. Tecnologia. Você consegue tecer associações de ideias e os confrontos 
evolutivos entre a Conscienciologia, a Filosofia Popular e a Ciência Convencional? 
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